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Docente livre de Direito Administrativo
Em 1939, o ilustre~audosoprofessorTitoPratesda Fonseca,na
primeira edição do seu "Direito Administrativo",em substancioso
prefácioexplicativoexaltavaa,preocupaçãode alguns juristasnos-
sos pelo estudo,investigaçãoe pesquisados problemasessenciaisà
administraçãopública.De fato,pormuitotempo,o "DireitoAdminis-
trativo"nãoencontrounq Brasilo interêsseque era de esperarprin-
cipalmentenum paísem formaçãopolítica de organizaçãoconstitu-
cional federativa;No Império houve nomesrespeitávei~:Uruguaí,
Ribas,CabraI e Furtadode Mendonça.De 1889até 1930váriosno-
mespontificaram:AmaroCavalcanti,Viveirosde Castro,AlcidesCruz
e OliveiraSantos.De 1930paracá iniciou-sea grandefasecomTe-
místoclesBrandãoCavalcanti,José Matosde Vasconcelos,Rui Cirne
Limae J. GuimarãesMenegale,comotratadi~tas,inclusiveTito Pra-
tes, comtrabalhosde caractercientíficoatéagoracompulsados.
* * *
Tambéminúmerasmonografiasapareceramdandoexpansãoao
pensamentobrasileirosôbre tão importantedisciplina,nestastrês
últimasdécadas.São ainda atuaisos trabalhosde Mário Masagão,
RubemRosa,HermesLima,DjacírMenezes,Odilon C. Andrade, Ro-
driguesVale,OswaldoAranhaBandeirade Meio e LuizDelgado.To
dos comuma únicapreocupação:estudaro "DireitoAdministrativo"
em razãoda realidadenacional.Não esquecendotambém,pelo alto
serviçoprestadoà culturabrasileira,o que já realizoua "Fundação
Getúlio Vargas",com a magníficaequipe comandadapelo profes-
sor BeneditoSilva. A "Bibliotecade AdministracãoPública",reunin-
do' autoresnossose estrangeiros,trouxe contribuiçãovaliosíssima.
Além disso~divulgandosseus"CadernosdeAdministraçãoPública",
tornouacessívelo conhecimentopráticodo "DireitoAdministrativo",
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em tudo é!quiloquantodiz respeitoao serviçocivil e ao problemado
, pessoal,ao municipalismoe aosproblemasdeorganizaçãotécnicae
racial.
* * *
Duasimportantespublicaçõesproietaramnossosestudiososaqui
dentrodo Brasile lá fora no e~trangeiro:a Revista"Direito"e a "Re-
vistade DireitoAdministrativoll.A Revista"Direitollsurgiusoba dire-
ção e responsabilidadede dois imensosnomes:Clóvis Bevilaqua e
EduardoEspinola.Na "Seção"especializadade "Direito Administra-
tivoflestavamRubenRosa,MárioMasagão,Manoelde OliveiraFran-
co Sobrinhoe Rui Cirne Lima.A "Revistade DireitoAdministrativofl,
sob direçãode CarlosMedeirosSilvae redaçãode A. Gonçalvesde
Oliveira e Vitor Nunes leal, divulgandolegislação,pareceres,juris-
prudênciae doutrina,inicioua fase áureado DireitoAdministrativo
Brasileiro.
* * *
Estavaassimjustificadoo otimismodo ilustresaudosoprofessor
paulista.Depoisde largoobjetivocomentárioassimescreviaTito Pra-
tes da Fonseca:- "Váriosoutrosescritosparticularizadostêm,ultima-
mente,surgido,queapontonocorpodo livro.Comêlesprecisoapren-
der a discutir.Esperoque a seáracontinue,parafirmezada doutrina
administrativabra,sileira.E estácontinuando.Haia visto o excelente
artigodo professorManoelde OliveiraFrancoSobrinho,sôbrea "No-
çãoSocialde Autarquia",publicadono Jornal do Comércio,de 5 de
iunhodo correnteano.Ne,stetrabalho,examinaespaçadamenteo dis..
tintoprofessorda Universidadedo Paraná,a noçãoe caracterizaçãodo
serviçopúblicOfl.(DIREITOADMINISTRATIVO - ed. 1939- págs.
XIV e XV). Emtodosos Estadoso interêsseerao mesmo.A literatura
estrangeiracomeçavaa serprocuradacommaiorintensidade.Inclusi-
ve no Paranátambém. .
* * *
Podemoutrosaindamerecidamenteser lembradospela expres-
são marcantedas suascontribuiçõesintelectuais.Mostramo que é o
flDireitoAdministrativollno Brasil,o ponderávelavançoconseguido
em tão curtoespaçode tempo.São nomesque tambémfazemhistó-
ria da nossadisciplina.Come~tudosprópriosde reconhecimentona-
cional: - AGUIAR DIAS, ALAIM DE ALMEIDA CARNEIRO,ALCINO
DE PAULA SALAZAR,ALFREDOCECILlOLOPES,BILAC PINTO, LUCIO
BITTENCOURT,CAIO TÁCITO,CARLOSMEDEIROSDA SILVA,CARLOS
S. DE BARROSJUNIOR, CASTRONUNES,DJACIR MENEZES,EDUAR..
DO PINTOPESSOA,FERNANDOMENDESDEALMEIDAFRANCISCO
CAMPOS, A. GONÇALVESDE OLIVEIRA, HAROLDOVALADÃO, LA.
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FAYETTE PONDÉ, NOGUEIRADE SÃ, ODILON BRAGA,ODILON AN-
DRADE, ONOFRE MENDES, OSWALDO BANDEIRA DE MELLO, SEABRA
FAGUNDES, VICTOR NUNES LEAL, JOSÉ FREDERICOMARQUES, JO-
SÉ CRETTELAJUNIOR, CONTREIRAS DE CARVALHO, ANDRADE FUR-
TADO, TAVARES DE lYRA FILHO.
Não fôsseo IIDireitoAdministrativoll,peladifícil posiçãodinâmi-
ca do Estado,tão complexonassuasmanifestaçõescientíficas,quem
sabehouvesseprovocadooutraspaixões.No entanto,o que já ~ees-
creveue produziu,colocao Brasilemmargemde igualdadecomou-
trasnaçõesmaisafeitasaossucessosdavida jurídica.
* * *
Comtendênciadeespíritoparaos estudosde direitopúblicoca-
minharparao IlDireitoAdministrativollfoi inclinaçãonaturaldo pro-
fessorManoelde OliveiraFrancoSobrinho.Desdecedo,muitocedo
ainda,porqueainda muito jovem,publicoua sua primeiratese, -
teseque defendeuno "PrimeiroCongressoJurídico Universitáriodo
Brasil",realizadoem 1936na cidadede Salvador,Capitalda Bahia.
Comoeradeesperara proposiçãoOliveiraFrancoobteveaceitaçãoge-
ral.Publicadadepois,em modestaplaquete,traziaapresentaçãoalta-
mentehonrosa.Apresentavao trabalhodo entãoacadêmico Conse-
lheiroFilintoBasto~,Diretorda Faculdadede Direitoda Bahia,que o
fazia com as seguintes palavras: - liA tése- CONCESSÃODE SER-
ViÇOS PÚBLICOS EM DIREITO ADMINISTRATIVO - do distinto aca.
dêmico Oliveira FrancoSobrinho,da FacuIdadede Direito da Universi.
dade do Paraná,evidenciagrande capacidadede estudoe seguro cri.
tério na apreciaçãodo assuntoanalisadoll.Dali para diante, lutando
contra ambienteprovinciano,outros e~tudosviriam para notabilizar o
autor paranaense.
* * *
Não muito tempo depois, defendendotése de DocenteLivre na
Faculdadede Direito da Universidadedo Paraná,publicava"DO CON-
CEITO DO CONTRATO ADMINISTRATIVO", que pela originalidade.e
fundamentos bibliográficos, recebia encômios de TemistoclesCaval-
cantil Tito Prates da Fonseca,Ulisses Rodriguese de Placido e Silva.
Citado no estrangeiroe aqui no Brasil publicou outros dois trabalhos
que marcaram profunda evolução no pensamentodoutrinário: "OS
SERViÇOS DE UTILIDADE PÚBLICA" e "DESAPROPRIAÇÃO POR UTI-
LIDADE PÚBLICA". Com intensavocaçãopara o estudo prático emitia
parecerese divulgava ensaios que tiveram a acolhidadas "Revistas"
especializadas. No IIArquivo Judiciárioll,comona IIRevistados Tri-
bunais",publicoudois trabalhosintere~santíssimos:NOÇÃO JURí-
DICA DE AUTARQUIA (Vol. XLVII - Rio 1939)e o CONTRATO AD-
MINISTRATIVO, NOÇÃO E FUNDAMENTOS (Vol. CXXXIII - S. Paulo,
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1941). Na RevistaIIDireitoll tornava público AVALIAÇÃO DE BENS e
CAPITAL PARA EFEITO DE DESAPROPRIAÇÃO DAS ENTIDADES DE-
LEGADAS DE SERViÇO PÚBLICO (VaI. IX - Rio, 1941).
* * *
Consagrou-seo professorManoelde OliveiraFrancoSobrinhopu-
blicandouma"monografia"de sucesso:AUTARQUIAS ADMINISTRA-
TlVAS apresentadapor Clóvis Beviláquacom as seguintesexpre~si-
vaspalavras:- IIE' trabalhode mestre:segurona doutrina,eruditoe
metódico.Não parecede um moço,e simde uméinteligênciavigor'o-
sa iá amaduredda,e comindividuàlHdadefirmadana meditaçãocons-
tantell.O "Boletimdo Ministériodo Trabalho",divulgouêsselivroem
todosos seuscapítulosmaisimportantes,ressaltandonaapresentação
os méritosda enormeinvestigaçãorealizadae dasconclusõesobtidas
(ns.50, 56 e 57 - Ano V-. Tambéma IIRevistados Tribunaisllde S.
Pauloe o IIArquivoJudiciáriolldo Riode Janeiro transcreviamem nú-
merosdiferenteso trabalhodo profes~orOliveiraFrancoquesetornou
assimclássicona nossaliteraturajurídico-administrativa.Afirmo que
estámerecendorepublicação...
* * *
Nas funçõespúblicasque exerceusempreassimse comportou:
comoum profundoestudio~odo IlDireitoAdministrativoll.Advogado,
professore político,acreditoque ainda não lhe houvessesobrado
tempomaterialparaelaboraçãode obra definitiva.No entanto,ei-Io
DeputadoFederal,apresentandodois proietos-de-Ieinteressantíssi-
mos: projetoIIRegulandoas NOl'masGeraisdo Proc'edimentono In-
quéritoAdministrativo"(n. 1.419/1956)e outroprojeto"Regulandoo
ProcedimentoNormativono RecursoAdministrativo"(n. 1491/1956).
Em ambosos projetoshouvea preocupaçãoda boa técnicaadminis-
trativa.Justificandoo primeirodizia:IIHáinstitutosdo DireitoAdmi-
nistrativoque não podemmaisviver somentedas praxese dos cos-
tumes.Onde a necessidadeda fixaçãoharmoniosadasnormasemsis-
temaprópriosomentepodemfacilitara atividadejurídicado poder
público". Na justificaçãodo segundoesclarecia:"além da fixidez e
clarezadas regrasadministrativas,tôdacodificaçãocomo~istema,é
tambémmétodo".Sempreacreditounasvantagensda codificaçãoad-
ministrativa.
* * *
A passagemdo profe~sorManoelde Oliveira FrancoSobrinho
pela Direçãoda Caixa EconômicaFederaldo Paranádeu-lheoportu-
nidade para comprovarsua atitudecom respeitoàs vantagensda
codificaçãoadministrativa.Anteriormente,sôbre a mesmatemática,
já haviapublicadodoisestudosdefinidores:PROCESSOE DIREITO
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ADMINISTRATIVO (Rev. da Fac. de Dir. ,da Universidadedo Paraná
- Ano li, n.O2 - 1954)e DA POSiÇÃO JURíDICA DO DIREITO PRO'
CESSUAL ADMINISTRATIVO (Rev. "Direito" - Vol. II - 1940). Am-
bos os trabalhos alcançaramêxito. Mas o esforço na feitura do que
chamou ORGANIZAÇÃO E SISTEMA DO PROCESSO ADMINISTRA-
TIVO DA CAIXA ECONÔMICA FEDERALDO PARANÁ re~ultouem
maior êxito ainda. Em vigênciaa regulamentaçãoOliveira Francopro-
duziu frutos bastantebenéficos."Nosso trabalho, - afirmava - obie-
tiva o seguinte:coordenaros princípios administrativosem vigôr nos
processosque transitampela Caixa, uniformizando-os,simplificando-
os, racionalizando-os.Era intençãodo autor da regulamentação:ECO-
NOMIA NO TEMPO E DE TEMPO, RAPIDEZ DE EXECUÇÃO E NA
EXECUÇÃO, AUMENTO DE EFICIÊNCIA, MENOS DESPERDíCIO E
MAIOR REDUÇÃO NOS GASTOS.
***
Tenho em mãos outro trabalho que ficou quase esquecido.Tra-
ta-se da elaboraçãode lei que foi aprovadapela Assembléia Legisla-
tiva quando o profe~sorOliveira FrancoSobrinho ocupava o cargo
de Secretário dos Negócios do Govêrno, no Paraná. Publicado em
volume ganhou o título de CLASSIFICAÇÃO DECARGOS E PLANO DE
PAGAMENTO. Por efeito dessa lei ficou criado o DepartamentoEs-
tadual do Serviço Público (DESP).Na exposiçãodemotivosapresenta-
da ao Governadordo Estado,estavatôdaumaexperiênciaadquirida
na práticaadministrativae no estudo dosbonslivros.Assimexpli-
cava,em têrmosclaros,o professorOliveiraFranco:
- "A organizaçãodo serviçocivil é condiçãojurídi-
ca da própriaestabilidadeda administraçãopública. As
exceçõeslegislativase os favoresgovernamentaiscriamo
desajustamentofuncionale a despadronizaçãodos ven-
cimentos,- doisimperativosimponderáveisda caducida-
de do mecanismoadministrativo.
"O crescimentodesproporcionadodosnegóciospúbli-
co-administrativos,a complexidadede amplitude.da má-
quinade administração,a nece~sidadedo pessoaltécnico
especializado,do enquadramentodas carreirasburocráti-
cas,- obriga a um conhecimentoimediatoda realidade
funcional.
"Administraçãoé mecanismorgânico.Organismoé
composiçãode órgãosharmônicos.Semfunçãonãose vi-
talizao órgão.Mas,comoinerenteà própriafunção,no
mesrr::>sentidoorgânicoadministrativogeral,estáo agen-
te da administração,- estáo funcionáriopúblico.
"O -estatuto,comotábuade lei, não é organização
administrativa.Assinadopelo poder público,tratade ca-
racterizaras p05'síveisrelações jurídicas contratuai~,entre
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o Estadoadministradore os agentesda administração.
Não dá ordemao serviçocivit não faz organizaçãoad-
ministrativa".(P. 13).
Atendendoà técnicaadministra~ivae à realidadeda adminis-
tração,procuravao professorOliveiraFrancodar sentidoàs exigên-
cias maisatuaisno que dizia respeitoàs promoçõe~,ao acesso,ao
provimento,aos quadros,ao tempode tra'balho,ao enquadramento,
à readaptação,ao planode pagamentoe vencimentos,- numavi-
são realistados problemasde govêrnoe de funcionalismo.
* * *
D'outrafeita, ocupandoa Secretariado Interiore Justiça, tam-
bém no Estadodo Paraná,não esqueceuda sua condiçãode cultor
e~tudiosodo "Direito Administrativo".Ordenou e consolidoutôdas
as leispeculiaresaosinterêssesmunicipais.Suaintençãoerade orien-
tar dentroda boa técnicade conhecimentoadministrativo.
Assim pensava,comoassimescreveu:
- "O municípioé fôrçaimperativada vida nacional.
Semo município,nãohaveriao Estado,nema Federação.
Quandoo Brasil~urgiu,comonaçãoindependente,o pro-
cessopolíticoassentouna baselocalista,afirmandocon-
diçõesprópriasao desenvolvimentoeconômico.
"O municípioparanaense,realizandoobra de des-
centralizaçãoadministrativa,no sentidodo alargamento
das fronteiraseconômicas,contribuiupara o fortaleci-
mentodo processodemocráticoe para o e~clarecimento
da verdadepolítica.
"Mesmoonde os regimesseiamunitários,no muni-
cípio está assente,pelos seus peculiaresinterêssespró-
prios, tôda a vida da nação,sua capacidadeautonômica
e ~eupoderde soberania.Nosregimesfederados,maiora
razão:o municípiose evidenciacomofôrçade valor inte-
grativoe de unidadepolíticanacional".
No seu /ivro-tésejá havia anteriormentedoutrinado:IINão é
possívelEstadosemadministração.Estaseráassimo comêçode tôda
atividadeestatal.No exemploda organizaçãoconstitucionalbrasilei-
ra: o municípioestáparao Estadofederadocomoo Estadofederado
está para o E~tadofederalll(O PROBLEMADA MUNICIPALlZAÇAO
DOS SERViÇOSPÚBLICOS- pg. 65).
* * *
Examinando maisrecentetrabalhodo professorManoelde Oli-
veira FrancoSobrinho,- depoisde doisoutrospublicadospor outros
caminhosde ensinamentojurídico- AFIRMAÇÕESNA PRÁTICA DO
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DIREITO INTERNACIONAL e REFLEXÕES EM TÔRNO DO DIREITO IN-
TERNACIONAL POlíTICO - somente poderia repetir o que já disse-
ram Clóvis Beviláqua, Filinto Bastos e Tito Prates da Fonseca. A obra
do me~tre está continuando: firmada na experiência a assentada na
boa doutrina. Procurando ser verdadeiro, autêntico nas suas idéias,
sóbrio nas expressões, não esquece nunca de apresentar conclusões
através dos justos debates. Poderiamos bem dizer como Jean Cruet:
"Se iá n:áose pode governar pela fé, é necessáriogovern1arpela dên!-
da, e se a ficção, iá não ilude ninguém,é necessáriopor uma última
esperançanaverdade".(A VIDA DO DIREITO - p. 20). Assim está fa-
zendo o professor Oliveira Franco Sobrinho quando coloca sua con-
ciência em defesa da verdade iurídica e das realidadesda ciência ju-
rídica.
* * *
Seu nôvo Iivro não é tão nôvo quantopoderiaser porqueas
verdadesnemsempresãonovas.Ensinandoquea municipalizaçãodos
serviçospúblicosestáem razãoda nossaformaçãopolíticae cons-
titucional,nãoversao professorManoelde OliveiraFrancoSobrinho
apenasquestõesteóricas.Pelncontrário,procurao quantopode,ra-
ciocinandocom muitaclarezalógica,os elementosfundamentaisde
geografia e hi~tória.Defende,com os mais valiososargumentos,
a posiçãodo municípioe dosserviçosmunidpalizáveisque lhe são
essenciaise peculiares.Creio que êste livro - tentativade sistema-
tizaçãode uma teoria jurídica de direito público-administrativo-
seráde grandeutilidadepara os estudiososde "DireitoAdmini'sit'ra-
tivo", comoparaaquelesinteressadosna análisedas instituiçõespo-
Iíticasmodernas.
* * *
Estudara posiçãodo Estadoem faceda administração,já é por
~isó umagrandetarefa.Estudaro conceitode adminrstraçãodo pon-
to de vista dasrelaçõespolíticas,outraimportantetarefa.Foio que
fez o professorManoelde OliveiraFrancoSobrinhoem váriostraba-
lhossíntesesdeinvestigaçãos cial.Porqueo social,paraêle,nãode~-
conheceo político.Comoo valor políHconão prescindedos valores
iurídicos."Em toda~as sociedadeshumanasimportamos elementos
integrativos",- é o que afirma."No municípioestáa origemde to-
dosinterêssespúblicos",- é o quereafirma.Masacompanharo de-
senvolvimentodo raciocíniotemático,nãoé muitofácil paraaqueles
quenãoestejamafeitosaosproblemasdenaturezapública.
* * *
A obrigação do prefaciadornão seráoutra que apresentarem
pt'efácioo trabalho que se lhe deu para analisar. Aqui, porém, não
se faz nece~sárioapresentaçãof rmal.O professorManoelde Olivei-
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ra FrancoSobrinho,pelasinúmerascontribuiçõesparao estudoe de-
senvolvimentodo "DireitoAdministrativo",é nomebastanteconheci-
do. Pertenceà bibliografiade ilustresjuristasestrangeiros.Ao acaso,
cito dois: EnriqueSayaquésLaso(TRATADODE DERECHOADMINIS-
TRATIVO - Montevidéu, 1953) e BenjaminVilleagas Balsavibaso-
DERECHOADMINISTRATIVO - BuenosAires,1950).No Brasil,sua
constâncianas contribuições,tornaram-noautoridadena matéria.Fe-
lizmente,possodizer, estácontinuando.'Estácontinuandopara fir-
mezada doutrinaadministrativabrasileira,comoas~everouTito Pra-
tes da Fonseca. .
* * *
Não obstanteseusestudosque podemser consideradosclássi-
cos,pois a maioriadosautoresquecitase mantêmdentrode escolas
tradicionais,o professorManoelde Oliveira FrancoSobrinhosurge,
nestecomoem outroslivros,exteriorizandoindisfarçávelvocaçãore-
novadorae progressista.Não é de hojeque assimprocedeem seus
e~critos.lembro discursopronunciadoem 1943,quandoparaninfou
a turmade bacharéisdaqueleano, na Faculdadede Direitoda Uni-
versidadedo Paraná.Assim,já falavaàqueletempo,paraos moços:
"- Passamospor umaépocaangustiosaondese de-
sencontramas doutrinasfilosóficas,desharmonizamos
sistemaspolíticos,chocam-seas soluçõeseconômicas.Não
falandonos embatesde ordem~ocialque consomemas
energiasmaisativasda sociedademoderna.
"O Estadotornaem abstraçãoindispensável.A reali-
dade porém,estáno povo,nasnecessidadesdo povo,na
consciênciado povo,no vigôrdo povo,no indivíduoisol:!-
do damassae quecompõeo povo.A soberaniae todopo-
der a~sentana coletividade,contrariandoa tão faladasu-
perioridadepolítico-jurídicado Estado,na reaçãocontrao
individualismojurídico-políticodo séculodezoito.
"0 conceitode evoluçãointegralizatodos,os fenôme-
nos,fundetodasasteorias,destróios sistemasfilosóficos
que pretendiamfundamentaro conhecimentodos proble..
masdavida,nadistinçãojurídicado homeme suanature-
za animal.Ninguémmais,hojeemdia,poderádesagregar
o homemjurídico,do moralou do político.O homemco-
mo unidadee totalidade,- comounidadepassívelde di-
reitose comototalidadefontede todoo poder.
liA sociedadeé fato incontéstee permanente.Não
obstanteas indagaçõesdo relativismojurídico,a vida so-
cial demonstraque não podemosarrancaro direito das
suasraíze~:a lei naturale a lei eterna.O direitoserápre-
cisamenteainserçãodo indivíduona sociedade,umaex-
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pressãode associaçãonde a unidadee a totalidadenão
impeçamo evolvernormalda personalidade"(PALAVRA
AOS MOÇOS - p. 12).
Bastavam,estoucerto,estaspoucaslinhas,para prefácio de
todos os trabalhosque pen~aainda publicaro professorOliveira
Franco.Suaatitudeestáclarana fidelidadedo seu pensamento.Sua
posiçãotomadanão mudounestesvinteanos.Continuao mesmotra-
balhadorintele'ctual.IISegurona doutrinae com individualidadefir-
madana meditaçãoconstantell,comodeledisseClóvisBeviláqua.No
IIDireitoAdministrativolltemque serassim:não ba~taanalisaros fa-
tos na evoluçãodo processopolítico,masentendê-Iosface a reali-
dadeque é do homem,é da sociedadee é do Estado.
* * *
Conceituandoo municípioe o problemada descentralização,
penetrandona açãodo Estadoface à administração,opinandoentre
centralizaçãoe descentralização,analisandoa autonomiae a tutela
administrativaprocurandoos fundamentoseconômicosdos serviços
de interêsse público,optandoentreestatizaçãoe municipalização,
delimitandoa açãodo poder municipale marcandoa extensãodo
IIDireitoAdministrativoll,desenvolveo professorManoelde Oliveira
FrancoSobrinhoargumentosque são decisivospara a defesada in-
tegraçãono municípiode todos aquelesserviçosque lhe "são es-
senciaise peculiares".As Constituiçõesbrasileiras,como a legisla-
ção constitucionalde outrasnações,sempredeterminaramrespeito
pela autonomiamunicipal.Mas condiçõeseconômicasresultantesde
fatorespolíticosconhecidos,têm impedidoque os municípiosrepre-
sentemo papel relevanteque delesse espera.
* * *
E' altamentevaliosaa contribuiçãodo professorManoelde Oli-
veira FrancoSobrinhopara a compreensãodo problema.Enxergan-
do o DireitoAdministrativocomociência,técnica,mecânicafuncio-
nal e ordenamentojurídico,juntaem rápidassintesesos elementos
necessáriosindispensáveisà formulaçãoda verdade constitucional.
Procurasempre não propôr fáceis soluções.O que procura,com
argumentosexpositivos,é juntaros pedaçose'~parsosde uma es-
truturaque se desagregaem prejuízode unidadesocial.Se o muni-
cípio faz unidade,comounidadedeve ser entendido.Se a legisla-
ção é falha, revisemosa legislação.Não existemmotivospara.con-
trovérsiasinsanáveis.E:te pareceser, acreditomesmoque seja, o
pensamento.e a intenção,a atuaçãointelectual~ idéia motriz, do
ilustreprofessorManoelde Oliveira.FrancoSobrinho.Não .háponto
de partidamaiscerto.
